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O descrédito da política e dos politicos Brasileiros
O Brasil acaba de 

sofrer com mais um 
impeachment no seu 
legado político. Vem 
de um rombo político-
empresarial causado 
pelo Lava-Jato. O par-
t ido que pregou a 
honestidade, a fran-
queza, a justiça e o 
combate aos corrup-
tos, foi o mais corrupto 
de todos os partidos 
políticos, já visto no 
Brasil e partindo da 
sua comissão de fren-
te. O PT deixou sua 
marca de combate a 
pobreza no início de 
sua gestão presidenci-
al e logo depois, pôs 
tudo à perder. Tudo 
que foi feito para um 
País melhor e o povo 
com a crença de que 
tudo aquilo era verda-

de, se decepcionou ao 
ver tudo jogado por 
água abaixo.  Que 
atrás de tudo aquilo, 
havia uma gama de 
empresários e políti-
cos corruptos cobertos 
pela comissão de fren-
te. As mentiras de cam-
panha, encobrindo a 
realidade da balança 
financeira do País, que-
vieram à tona, por não 
ter mais como suportar 
a pressão e segurar a 
moeda. Foi um balde 
de água fria no povo 
brasileiro e um nocau-
te aos cofres do Brasil. 
A Petrobras, foi alvo de 
desvio de verba, licita-
ções fraudulentas, con-
tratações de pessoal, 
com conotação de for-
mação de quadrilha. 
Empresários fomen-

tando políticos e políti-
c o s  a c o b e r t a n d o 
empresários.

Chegam às elei-
ções municipais. E 
você pergunta ao elei-
tores, em quem vai 
votar? A resposta é 
quase sempre a mes-
ma: «Não sei se vota-
rei em alguém, estou 
muito desacreditado 
da política e de políti-
cos brasileiros». 

O que aconteceu de 
positivo nesta eleição, 
foi a Reforma Eleitoral 
2015 (Lei. 13.165). A 
limitação de gastos de 
campanha. Esse  limi-
te é proporcional ao 
número de habitantes 
do município. As pres-
tações de contas deve-
rão ser feitas pelo pró-
prio candidato e pelo 

partido e não mais 
pelo comitê financeiro.

Foram proibidas 
doações e contribui-
ções  de pessoas jurí-
dicas, a partidos políti-
cos e campanhas elei-
torais, antigamente, 
permitidas.

É um novo começo 
para moralizar os gas-
tos e o excesso. É uma 
nova etapa na política 
brasileira. Isso, pode 
abrir um caminho para 
o futuro de novos can-
didatos sem muitos 
recursos financeiros. 
Pode-se abrir caminho 
à políticos iniciantes. 
Ou seja, sonhar não 
custa nada...

O emprego mais honesto é o do político por mais 
ladrão que ele seja. É mole ou quer mais?

Após a denúncia do 
MPF, Luiz Inácio Lula 
da Silva, reuniu o PT, 
juntamente com seus 
deputados e senado-
res e se complicou 
cada vez mais com 
suas palavras. 

Lula, disse que lhe 
dedicaram um aparta-
mento que não é dele 
e uma chácara que 

também, não é dele. 
Para piorar mais a sua 
s i t uação  Lu la  d i z 
durante seu discurso 
«O emprego mais 
honesto é o do políti-
co por mais ladrão 
que seja, porque ele 
tem que ir para rua 
correr atrás de voto, 
se mata, faz de tudo, 
ao contrário do con-
cursado que estuda 
e tem emprego pro 
resto da vida».

Depois que o juíz 
Teori Zavascki, recu-
sou o pedido da defe-

sa de Lula para que 
seu processo fosse 
retirado de Curitiba e 
ainda por cima, ale-
gando que Lula tenta 
embaraçar apurações. 
Lula tem se sentido 
cada dia mais acuado.

Cada dia mais com-
plicado com a justiça, 
Lula, diz que isso tudo 
é uma novela. Que ela 
começou no Petrolão, 
depois pelo golpe apli-
cado a  Dilma, e que 
agora, é hora de finali-
zar a novela, tentando 
de todas as formas, tor-

narem inelegível em 
2018. 

Lula menospreza 
seus adversários polí-
t icos, mesmo com 
todo esse cenário con-
tra. Ocultação de patri-
mônio e corrupção ati-
va. 

Lula diz que foi um 
show de pirotecnia 
ap resen tado  pe lo 
MPF.

Esperamos que nes-
sa história de mocinho 
e bandido, «como ele 
diz», o bandido seja 
capturado.

O prefeito eleito para mais 
quatro anos em Varginha
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Segundo  o MPC - MG 
Pimentel não cumpre a
meta de Sáude e Edução

Segundo Daniel de 
Carvalho Guimarães, 
procurador do MPC-
MG, governo de Minas 
não cumpre meta do 
percentual  mínimo 
anual na edução e saú-
de.

As contas da gestão 
em 2015, foram rejeita-
das e segundo o pro-
curador, há indícios de 
que pagamentos reali-
zados judicialmente 
foram para maquiar a 
receita do Estado. Des-
ta forma, suas contas 
foram rejeitadas.

É mais um fato, aglo-
merado a tantos outros 
que ocorreram no pas-
sado, quando Pimentel 
era Ministro no Gover-
no de Dilma.  

Hoje, o governador 

está envolvido há tan-
tos processos que não 
se sabe na realidade, 
quando será a sua saí-
da do governo. Ou 
melhor, o povo não 
sabe até o momento, 
porque o governador 
ainda não caiu? Por-
que seu afastamento 
ainda não foi pedido?

Dizem, por aí, que 
Dilma seria a mais 
nova contratada de 
Fernando Pimentel. 
Se analisarmos o que 
aconteceu com sua 
esposa, não é difícil 
não.  

Rua Ramiro Rezende, 15 - Rezende
Fone: (35) 3214-4647

Cinco países deixam a sala da ONU na fala de Temer

Na fala de Temer na 
ONU, cinco países 
esvaziaram a sala. São 
eles: Venezuela, Bolí-
via, Cuba , Costa Rica 
e Equador.

É fácil analisar o por-
que deixaram a sala. 
S e  s o m a r m o s  o s 
empréstimos feitos 
pelo BNDES, através 
de suas obras nestes 
cinco países. somam  
1,5 trilhão de reais. E 

pior ainda, é um aporte 
que não retorna, pois 
os  mesmos  es tão 
envolvidos em propi-
nas, através das cons-
trutoras apresentadas 
pelo governo brasileiro 
na época, (Lulua e Dil-
ma). Por isso, os gover-
nos desses cinco paí-
ses estão envolvidos 
no sistema, da seguinte 
forma: Um presente do 
Brasil aos nossos vizi-

nhos. Por outro lado, 
são obras que fomenta-
ram políticos, partidos e 
pessoas corruptas no 
Brasil e no exterior. As 
obras em estradas fede-
rais na Bolívia, Costa 
Rica, Bolívia e Venezu-
ela, jamais voltam aos 
cofres brasileiros. A úni-
ca forma de expor deta-
lhadamente o que real-
mente foi doado a cada 
País,  só havendo uma 

CPI no BNDES. Houve 
uma manobra política 
comandada pelos par-
tidos de administração 
Dilma no seu primeiro 
mandato que reprovou 
a CPI. Achamos que 
agora, cabe uma nova 
representação no Con-
gresso para tal. Se não 
acontecer, esse aporte 
só terá o caminho de 
ida. Ou seja, dane-se o 
Brasil.

«Condomínio Solaris»
Não se assuste ao saber
quem são os proprietários

Todos os aparta-
mentos do «Edifício 
Solaris», serão investi-
gados. E já há indícios 
que a ex-secretária do 
ex-presidente Lula, pos-
sui um apartamento no 
condomínio. João Vaca-
ri Neto Neto, também é 
outro que possui uma 
propriedade por lá. Ás 
investigações são sur-
preendentes, parece 
que a cúpula do PT por 
completo, possui pelo 
menos uma proprieda-
de no Solaris. Como 
uma ex-secretária da 
presidência, poderia 
ter poder de compra 

num montan te  de 
R$1.500 (milhão)? 
Esta semana haverá 
uma devassa nas 
investigações para 
saber quem são os atu-
ais proprietários dos 
apartamentos no Sola-
ris.

Segundo  Car los 
Lima, procurador que 
integra a força-tarefa da 
operação lava-jato, 
declarou que o Solaris, 
será alvo de investiga-
ção sobre esquema de 
offshores criadas para 
remessas ao exterior de 
propinas relacionadas a 
Petrobrás.

Com as novas regras para
campanha política, o que
se viu foi uma campanha
enxuta e econômica

As arrecadações 
financeiras para as 
campanhas políticas 
em todo o Brasil che-
garam a 5,5 bilhões de 
reais, sendo que, 3 
bilhões foram verbas 
dos diretórios partidos  
e apenas 1,3 bilhões 
dos próprios candida-
tos. 

Segundo o TSE, 
esses normas serão 
realidades daqui pra 
frente. O diferencial 
em relação a uma cam-
panha mais pobre, são 
os candidatos que real-
mente podem bancar 
suas campanhas. Hou-
ve uma proximidade 
maior dos candidatos 
com o povo. Pois, o 
material gráfico ficou 
cada vez mais escas-
so. Os candidatos 
podem receber até 
10% da renda livre de 

uma pessoa física ou 
bancar em até 50% do 
próprio patrimônio. 
Mesmo com a nova 
regra, houve uma desi-
gualdade entre o can-
didato que está dentro 
do sistema e aquele 
que coloca seu nome à 
disposição para a dis-
puta.  Para os candi-
datos, não ficou muito 
claro e transparente às 
formas de doação e a 
legitimidade delas. Por 
isso, muitos não tive-
ram suas campanhas 
fomentadas por pes-
soas físicas, como 
determina a lei.

O Brasil se vê den-
tro de um novo siste-
ma. O povo brasileiro 
apoiou as novas medi-
das. É realmente um 
ponto positivo para um 
País,  tão corrupto 
como o nosso. 
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Agora também em Varginha

uma votação expressi-
va, mas não atingiu o 
coeficiente, desta vez, 
aparece como o quarto 
mais  votado,  com 
1.557 votos.

Surpresas tivemos 
com os nomes de  Zué 
do Esporte, Cláudio 
Abreu, Buiú do Ônibus, 
Marquinho da Coope-
rativa e Carlucio Mecâ-
nico. 

Dr . Alencar Faleiros, 
colocou seu nome à dis-
posição dias antes do 
fechamento da chapa 
do PSDB, e mesmo 
assim, obtendo 1.057 
votos. Com certeza, um 
grande nome que volta 
a política local. Eleita 
também, pelo PSDB, 
com 921 votos, Zilda Sil-
va, que na eleição pas-
sada quase se elegeu, 

Os novos vereadores da cidade de
Varginha.

Mostrando que são bons de voto e que
os trabalhos são transparentes, foram
eleitos por mais quatro anos em Varginha 

Caros leitores, Var-
ginha tem agora, o mai-
or político de toda sua 
história. Ninguém é 
eleito por acaso quatro 
vezes a Prefeito. Anti-
gamente, às eleições 
eram pelo poder finan-
ceiro ou pela imposi-
ção do coronelismo. 
Mas com Antônio Silva 
foi diferente. O nosso 
País, neste exato ins-
tante, está marcado 
pela corrupção, pelos 
desvios de conduta, 
por má administração, 
que não tem o municí-
pio e o povo como prio-
ritários. Ou seja, fugin-
do totalmente, dos 
objetivos de um admi-
nistrador público que 
deveria estar ali, já 

que eleito pelo povo, 
para tratar com trans-
parência e honestida-
de dos interesses do 
povo. Antônio Silva, 
conseguiu unir todos 
esses valores nesta 
última eleição. Admi-
nistrando com muita 
responsabilidade e difi-
culdade este mandato, 
pois, verbas estaduais 
e federais não são 
repassadas como devi-
am. A arrecadação 
municipal, despencou.

Antônio Silva, trans-
mitiu aos Varginhenses 
que não é hora de arris-
car. Vem fazendo uma 
excelente administra-
ção, juntamente com 
seu Vice, Verdi Lúcio 
Melo. 

Varginha, é um muni-
cípio em que os salári-
os  dos servidores 
estão em dia, às con-
tas da prefeitura estão 
em dia, mesmo tendo 
que pagar 35 milhões 
da dívida herdada da 
administração Petista. 
É um município que a 
saúde é altamente one-
rosa, devido ao núme-
ro de hospitais e sendo 
Varginha, uma cidade 
polo, ou seja, os muni-
cípios circunvizinhos a 
Varginha, trazem seus 
pacientes para trata-
mento aqui, mas a con-
ta é paga pela prefeitu-
ra local sem ajuda algu-
ma do estado. Por isso, 
quatro vezes prefeito.

A Câmara Municipal 
de Varginha sofreu 
uma baixa de 66,7%. 
Dos quinze vereadores 
eleitos, apenas cinco 
foram reeleitos.

Seis deles, decidi-
ram sair ou ser candi-
dato a eleição majoritá-
ria. Armando Fortunato 
e  Rogér io  Bueno, 
foram candidatos a pre-
feito indicados por seus 
partidos. 

Alguns nomes, apa-
recem como grandes 
surpresas, pois nunca, 
estiveram ligados ante-
riormente a política 
local. Outros, mesmo 
sendo novos, já era 
esperada a sua elei-
ção, devido a campa-
nha realizada. 

Dudu Ottoni, que na 
eleição passada teve 

mas desta vez, mos-
trou na urnas toda sua 
força.

Sem surpresa algu-
ma, foi a eleição de Leo-
nardo Ciacci com 2.441 
votos e Carlos Costa, 
com 2737 votos.

Ficando divididos 
por partidos da seguin-
te forma: (PTB) com 03 
vereadores; (PSDB) 02 
vereadores; (PMDB) 
01 vereador; (PP) 02 
vereador;(PTN) 02 
vereadores; (PR) 01 
vereador; (PRB) 01 
vereador; (PSB) 01 
vereador; (PSC) 01 
vereador; (SD) 01 vere-
ador. 

Com certeza, o exe-
cutivo terá um diálogo 
melhor com o legislati-
vo neste mandato.

 



Edição 005 Página 04

Quem cresceu nas eleições 2016
após os escândalos de corrupção

Após o impeach-
ment, de escândalos, 
de improbidade admi-
nistrativa, desvio de 
conduta, sonegação 
de patrimônio e um tan-
to de itens, que se for-
mos relatar aqui, não 
caberia em uma pági-
na deste jornal. O povo 
brasileiro deu a res-
posta da sua insatisfa-
ção, aconteceu nestas 
eleições o que nunca 
se viu neste País. A soli-
dez mental do eleitor. A 
revolta pacífica, mas 
que resultou em uma 
baixa de 60,9% do par-
tido dos trabalhadores. 

Dos partidos de pon-
ta, o que mais foi bene-
ficiado com tudo isso, 
foi o PSDB. Partido 
tem uma história com 
este País, apesar de 
ter sido fundado em 
1988, ou seja, um par-
t ido re lat ivamente 
novo, uma história de 
política moderna e res-
ponsabilidade. Com 
qualidade  e honesti-
dade. Tendo como seu 
principal membro Fer-
nando Henrique Car-
doso, ex-presidente e 
idealizador do plano 
Real, no governo Ita-
mar Franco, o qual era 

Ministro da Fazenda. 
Hoje, o PSDB, volta a 
se despontar como o 
partido de confiança 
do povo brasileiro. O 
partido que pode tirar 
o Brasil deste buraco 
sem fim, mas um parti-
do que pode acabar 
de vez, com a corrup-
ção neste País. Por-
que o voto é a confian-
ça, é a esperança, 
enfim, a credibilidade. 
Se analisarmos que o 
PSDB subiu 25,1% 
nestas eleições muni-
cipais e houve uma bai-
xa significante do PT, é 
uma vitória sem tama-
nho, isto, sem contar 
os municípios que 
terão segundo turno 
em que o PSDB, está 
no pleito eleitoral.

O presidente do 
PSDB,  Aécio Neves, 
vê o resultado das elei-
ções como uma res-
posta e um pedido de 
socorro do povo brasi-
leiro. Que o Brasil não 
pode mais voltar ao 
que era antes. Em 
Minas Gerais, o PSDB, 
cresceu numa propor-
ção desigual, que foi 
uma surpresa até para 
os próprios governan-
tes de Minas e para o 

diretório estadual do 
partido. O PT,  teve 
uma baixa de 374 pre-
feituras em todo o Bra-
sil. Mostrando assim, 
que o povo brasileiro 
respondeu nas urnas, 
confirmando que não 
há golpe, e sim demo-
cracia. Nas ruas e na 
TV, o povo brasileiro 
vem mostrar a sua insa-
tisfação, a sua revolta 
e a sua esperança de 
ver um Brasil melhor. 
Melhor para os idosos, 
para os trabalhadores, 
para os estudantes,  
para nossos filhos e 
netos. Que as classes 
sociais, sejam elas qua-
is forem, sejam respei-
tadas pelos coman-
dantes deste País. 

O PSD, foi outra sur-
presa nas urnas. Com 
uma votação 32% a 
mais do que registrou 
nas eleição de 2012, 
passa a ser um partido 
de respeitabilidade 
nacional, não que já 
não o seja, mas os 
resultados das urnas, 
são muito significantes 
para qualquer partido 
na hora de acordos e 
alianças futuras.

A insatisfação do 
povo foi tão grande que 
os votos nulos e em 
branco foram recordes 
desde os anos 80. Nin-
guém imaginava nem 
os mais estudiosos da 
política neste País, que 
a quantidade de votos 
nulos e em branco fos-
se tão alta. 

O povo brasileiro 
está de parabéns. Mas 
não se pode dispersar. 
Tem que haver cobran-
ça e tem que ter res-
posta. O Brasil não 
pode parar.

O escândalo do BNDES. E porque   
ainda não se fala nele?

O assunto chegou a 
ser abordado nos veí-
culos de comunica-
ção, mas no meio polí-
tico deu-se um jeitinho 
de colocar panos quen-
tes, pois deve ter muita 
gente envolvida neste 
caso. Se você ainda 
não tem idéia do que o 
BNDES,  financiou de 
obras no exterior, ago-
ra vai ter noção dos 
valores em dólares 
que talvez, não mais 
voltarão aos cofres bra-
sileiros. O descaso é 
tão grande, que a 
sobrevivência de mui-
tas empreiteiras no 
Brasil, dependiam des-
sas obras. Daí, tem-se 
uma noção da Lava-
Jato e o porque de 
toda a crise no Brasil. 
E os valores desvia-
dos dos cofres brasile-
iros. 

As empreiteiras bra-
sileiras tinham mais 
interesse nas obras 
internacionais do que 
nas obras realizadas 
no Brasil. Fácil de 
explicar. O desvio de 
dinheiro público, a 
insenção de impostos 

no Brasil e no exterior, 
pois como seus finan-
ciamentos eram facili-
tados pelo governo bra-
sileiro, achavam que 
estava tudo bem, que 
nada disso viria à tona. 

Para se ter uma 
noção, sabem quantos 
empregos essas obras 
geraram ao trabalha-
d o r  b r a s i l e i r o ? 
Nenhum. 

Mariana, continua 
soterrada e sem apoio 
do governo federal.

Podem imaginar 
quantos Hospi ta is 
Federais poderiam ser 
construídos no Brasil 
com esse dinheiro? 
Quantas escolas e 
investimentos em tec-
nologia avançada, 
poderia ter acontecido 
no Brasil? É fácil! 
Teríamos um País, 
totalmente indepen-
dente das doenças 
que assolam os mais 
banais casos fatais e 
descaso com a saúde 
desse País. Se esse 
dinheiro fosse investi-
do na edução, tería-
mos um avanço fan-
tástico, em pesquisas, 

iriamos sair do caos do 
terceiro mundo e iría-
mos colocar nossos 
profissionais em igual-
dade de condições 
financeiras a aprender 
e mostrar o que temos 
encoberto por traz de 
tudo isso. 

Mas, é mais fácil 
governar analfabetos, 
pois serão sempre 
aqueles que se ven-
dem por voto, por igno-
rância do próprio ser 
de não ter tido condi-
ções de estudar, pois 
os comandantes da 
nação, entendem que 
isso não traz votos. 
São obras, como se 
diz no popular, enter-
radas e não aparecem 
aos olhos do povo. 
Mas, sediar uma copa 
do mundo e uma olim-
píada com valores infi-
nitos, estas sim, dão 
retorno nas urnas. 
Mas a festa acabou, a 
fonte secou, o povo 
acordou, o impeach-
ment vingou e a más-
cara caiu.   

Via Expressa Luanda a Kifangondo Gasoduto - Montevideo - Uruguai Auto-pista Madden Colón - Panamá

Hidrelétrica de Manduriacu - Equador Aeroporto de Macala - Moçambique 8 US$ milhões para o Equador

Venezuela recebeu 11US$ bilhões Angola recebeu 14 bilhões Barragem de Moamba - US$ 460 milhões

Anucie aqui 

35 - 3221-0556

Aqui você tem face
e mais 30.000 e-mails
na edição digital em 
Varginha.



Clínica Veterinária

Dr. Sandro Eduardo de Almeida

Cão e cia

Pet Shop - Banho e Tosa

www.clinicaveterinariacaoecia.com.br
Av. Dr. José Justiniano dos Reis, 1705

Fone: (35) -  3214-6064 -  VARGINHA  - MG
                    99954-6478
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As belezas do Nordeste «A começar pela Bahia»

Salvador

Salvador é uma das 
mais belas e visitadas 
cidades do Brasi l . 
R e ú n e  i n ú m e r a s 
atrações para todos os 
g o s t o s :  p r a i a s  e 
be lezas  na tu ra i s , 
locais históricos, que 
remetem ao inicío da 
colonização brasileira, 
m u i t a  m ú s i c a , 
gastronomia típica, 
r e l i g i o s i d a d e , 
capoeira,  além de 
p o s s u i r  o  m a i o r 
carnaval do mundo.

Impossível pensar 
em Salvador e não lem-
brar imediatamente de 
locais como Elevador 
Lacerda, Farol da Bar-
ra, Mercado Modelo, 
Pelourinho e Igreja do 
Senhor do Bonfim.

Não é a toa que Sal-
vador é conhecida 
como a capital da ale-
gria, pois é muito hos-
pitaleira com todos 
que a visitam, aco-
lhendo os visitantes do 
mundo inteiro com mui-
tos sorrisos e ofere-
cendo os melhores e 
mais surpreendentes 
roteiros.

A mistura de raças, 
credos e cores forma-
ram uma cultura singu-
lar em Salvador, que 
es tá  p resen te  em 
todas as partes da cida-
de, durante o ano todo, 
podendo ser aprecia-
da em suas mais diver-
sas manifestações, 
como a capoeira, o 
candomblé, a percus-
são, as danças e o car-
naval.

Salvador está entre 
as cidades mais enso-
laradas do mundo, sen-
do o clima ideal para 
os seus 50 quilôme-

tros de praias distribuí-
das entre a cidade alta 
e  a  c idade baixa, 
banhadas pelas águas 
do oceano Atlântico e 
da Baia de Todos os 
Santos.

qual com característi-
cas bem particulares. 
As próximas à cidade 
possuem boa infra-
estrutura turíst ica, 
com restaurantes e 
pousadas. Já as mais 
distantes são quase 
desertas, sendo aces-
síveis apenas por tri-
l h a s .
Antigo refúgio de coro-
néis do cacau, a vila de 
Itacaré conserva a 
arquitetura do passa-
do. Muitos casarões 
foram reformados e 
agora abrigam restau-
rantes, bares, cafés, 
boates e lojas.

locais - o espaço conta 
com tanques de criação, 
aquários e biólogos de 
p l a n t ã o  p a r a 
acompanhar a visita. 

Quem estiver na área 
en t re  os  meses  de 
dezembro e fevereiro 
ainda ganha um bônus - 
p o d e  p a r t i c i p a r  d o 
emocionante processo 
d e  s o l t a r  a s 
tartaruguinhas recém-
nascidas no mar. Já 
entre os meses de julho 
e outubro, as atrações 
são as baleias jubarte, 
que lá chegam para 
procriar e amamentar os 
filhotes. 

Itacaré

Itacaré possui uma 
paisagem encantado-
ra, formada por uma 
seqüência de praias, 
cuja natureza ainda 
está praticamente into-
cada pelo homem, 
com morros cobertos 
por florestas e muitos 
coqueiros. É a primei-
ra praia da “Costa do 
Cacau”, no litoral baia-
no, ao sul de Salvador.
Situada entre o mar e a 
Mata Atlântica, Itacaré 
é a opção ideal para 
quem gosta de praia 
aliada à vida noturna 
com bastante agita-
ção, pois sempre há 
shows e festas, além 
dos bares e boates 
que funcionam o ano 
t o d o . 
    As praias de Itacaré 
atraem muitos surfis-
tas, em função das 
ondas fortes, conside-
radas as melhores da 
Bahia, e das águas 
quentes o ano inteiro, 
inclusive no inverno.
Itacaré também é um 
ótimo destino para os 
adeptos do ecoturismo 
e os praticantes de 
esportes radicais. Há 
uma Área de Preser-
vação Ambiental, por 
onde é possível fazer 
rafting, moutain bike, 
arvorismo, trilhas e 
rapel – ou simples-
mente curtir a exube-
rância da Mata Atlânti-
ca com seus rios e 
c a c h o e i r a s .
São 14 praias princi-
pais em Itacaré, cada 

Praia do Forte

Um dos destinos mais 
badalados da Linha 
Verde - estrada que liga a 
Bahia ao Sergipe - a 
Pra ia  do  For te  tem 
apenas 14 quilômetros, 
mas oferece belezas de 
encher os olhos. Ao 
longo da preservada 
o r l a ,  a  m o l d u r a  é 
fo rmada  por  a re ias 
c l a r a s ,  c o q u e i r a i s , 
recifes e mar cristalino 
repleto de cardumes 
coloridos. Ao redor, as 
atrações ficam por conta 
das reservas ambientais 
e das ruínas do Castelo 
Garcia d'Ávila, a primeira 
fortificação portuguesa 
em terras brasileiras.

Desde a década de 
80, a Praia do Forte 
abriga a principal base 
do  Pro je to  Tamar  - 
responsável por estudar 
e proteger as tartarugas 
marinhas. Tal ação foi 
fundamenta l  para a 
preservação da vila que, 
mesmo concorrida na 
alta temporada, mantém 
a natureza da região 
i n t o c a d a . 
Além disso, a sede do 
projeto é um dos mais 
interessantes atrativos 

Projeto Tamar

O Projeto Tamar foi 
criado na década de 
80 para estudar e pro-
teger as tartarugas 
marinhas no litoral bra-
sileiro. São 21 bases 
espalhadas pelo país, 
sendo a da Praia do 
Forte a mais interes-
s a n t e  e  b e m -
equipada, com centro 
de visitantes, tanques 
e aquários com tarta-
rugas e peixes, sala de 
vídeo, loja e restauran-
te. Entre dezembro e 
fevereiro é possível 
acompanhar os biólo-
gos soltando tartaru-
g u i n h a s  r e c é m -
nascidas na areia.

Na próxima edição 
estaremos mostrando 
o interior da Bahia com 
suas cidades históri-
cas, como: Arraial 
D’ajuda, Ilheus, Canu-
dos, Andaraí, Lençois, 
Mucugê, Nazaré, Rio 
de Contas, Trancoso, 
Santa Cruz Cabrália, 
São Francisco do Con-
de e muito mais. 
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Atrizes, atores e humoristas globais fazem
campanha contra a corrupção e colocam 
10 medidas como prioritárias

Está marcado para 
o dia 10 de outubro um 
movimento levando 
para as ruas temas 
como combate a cor-
rupção, dez leis para 
aprovação no Con-
gresso e Senado Fede-
ral, ou seja, uma forma 
de pressionar os políti-
cos brasileiros. A ideia 
é excelente. A divulga-
ção está nas redes 

sociais e TV. Às medi-
das foram propostas 
pelo MPF, que são: 1 - 
Prevenir a corrupção 
com conscientização e 
educação. 2 - Cadeia 
para o servidor público 
que não comprovar de 
onde veio a sua rique-
za. 3 - Punição com 
tamanho proporcional 
ao desvio do dinheiro 
público. Roubar será 

crime hediondo. 4 -  
Maior velocidade do 
processo penal. 5 - Pro-
cesso direto ao ponto. 
E o réu que ajudar a 
justiça, pode-se bene-
ficiar. 6 - O fim da barri-
gada jurídica evitando 
que o crime seja can-
celado por prescrição. 
7 - Fechar às brechas 
da lei, por onde os cor-
ruptos escapam. 8 - 

Os partidos também 
pagarão pelos roubos 
de seus políticos. Cai-
xa dois é crime. 9 - Pri-
são preventiva para o 
corrupto não sumir 
com o dinheiro que rou-
bou. 10 - Recuperação 
do dinheiro roubado. 

O movimento visa a 
transformação dessas 
medidas em lei.

Pimentel quer aumentar a carga tributária em 
Minas  Gerais  através  do  ICMS. 

Mais impopular que 
nunca e conhecedor  
da sua vida política no 
futuro, o governador de 
M i n a s ,  F e r n a n d o 
Pimentel, enviou a 
Assembléia Legislativa 
um projeto de lei que 
visa mudanças na de 
arrecadação de ICMS 
para alguns produtos 
no Estado. O etanol, 
por exemplo iria de 
14% para 20%. A gaso-
lina iria de 29% para 
30%. As caminhonetes 
de cabine dupla ou 
estendida subiram de 
3% para  4%. 

Não satisfeito ainda, 
irá cria outras taxas, 
como: Defesa sanitária 
animal, taxas a serem 
pagas por frigoríficos e 
laticínios, mudando 
também, os cálculos 
de serviços cartorári-
os.  

Minas Gerais tem 
um rombo previsto de 
R$ 8,06 bilhões para o 
ano que vem, sem dúvi-
da, alguém tem pagar 
esse rombo, não é difí-
cil de adivinhar. Como 
sempre, sairá do bolso 
do povo. 

Com tais medidas, 

Minas Gerais vai andar 
na contra mão das 
medidas contra a polui-
ção e contra a assinatu-
ra  do acordo firmado 
em Paris. O Brasil tem 
que aumentar sua par-
ticipação da matriz de 
bio-combustíveis de 9 
para 18%. No passado 
Minas Gerais só tinha 
conseguido sua meta 
devido a redução dos 
ICMS do etanol de 25% 
para 14%.

São medidas que 
caminham paralela-
mente com a impopula-
ridade do Governador.

Quando Fernando 
Pimentel assumiu o 
Governo de Minas, o 
que ele fazia, era ir a 
TV e denegrir a ima-
gem da gestão tucana. 
Isso só veio a calar 
depois que ele foi cita-
do na Lava-Jato, quan-
do ministro. A nomea-
ção de sua esposa 
para secretaria de Esta-
do que não aconteceu. 
Agora, vive o caos da 
sua administração.  

Pimentel tenta de 
todas às formas sair da 
investigação de Sérgio 
Moro.  


